
Cumplicidade Felina 

Como falar de relação sem citar minha gatinha?  
Ah, minha Missinha.  
Demonstra seu amor tão puro  
algo raro, neste mundo duro.  

Nas horas de amargura  
torna-se minha cura.  
E sem muito esforço  
coloca um sorriso em meu rosto.  

Observando cada simples gesto  
penso como preciso dela por perto.  
Seu miado doce e gentil  
conquista meu afeto, de forma tão sutil.  

Uma relação genuína  
onde o afago predomina.  
Apesar de qualquer revolta  
trará sempre meu brilho de volta.  

Vejo em seu olhar  
todo o amor que tem a me dar.  
E digo, sutilmente:  
A amarei eternamente. 
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